
OBJETIVO
Estes princípios internacionais da melhor prática 
sobre o Ensino em Avaliação de Impactes visam 
informar o desenvolvimento de ações de formação 
da IAIA e apoiar os membros da associação 
envolvidos no ensino de avaliação de impactes em 
instituições do ensino superior.  

ANTECEDENTES
Estes princípios foram identifi cados através de 
um projeto realizado por investigadores da 
Universidade de Edith Cowan, na Austrália Ocidental, 
e desenvolvidos por Jenny Pope e Angus Morrison-
Saunders em 2018, através do fi nanciamento 
de uma bolsa de inovação da IAIA. Quaisquer 
comentários serão sempre bem-vindos e deverão ser 
enviados para a IAIA através do endereço eletrónico             
info@iaia.org.

COMO CITAR ESTA PUBLICAÇÃO
Pope, J. and Morrison-Saunders, A. (2018) Teaching 
Impact Assessment. Special Publication Series No. 
10. Fargo, USA:  International Association for Impact 
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Princípios Internacionais da Melhor Prática
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Introdução
Este documento descreve uma série de princípios internacionais da melhor prática sobre o Ensino em 
Avaliação de Impactes. A Avaliação de Impactes é ensinada em diferentes contextos, que podem incluir 
(adaptado de Stelmack, Sinclair, & Fitzpatrick, 2005):

• Cursos do ensino superior (licenciaturas e mestrados)
• Cursos universitários de pós-graduação
• Cursos online de desenvolvimento profi ssional
• Cursos de curta duração (e.g., ações de formação nas conferências da IAIA)
• Programas de formação ajustados
• Formação no trabalho

A forma mais apropriada de ensinar a avaliação de impactes dependerá do seu contexto específi co. Os 
fatores a serem considerados são as características dos estudantes incluindo o nível de experiência e 
o papel desempenhado na avaliação de impactes (por exemplo se são proponentes, consultores ou 
administradores), as competências e qualidades dos docentes ou formadores, o contexto político e 
cultural, e os objetivos de aprendizagem esperados.

Mesmo reconhecendo esta variação no ensino e as suas implicações, por motivos práticos este documento 
apresenta um conjunto de princípios internacionais de melhores práticas para o ensino em avaliação 
de impactes distinguindo-se entre:

• O ensino em instituições do ensino superior, ao nível de licenciatura, mestrado e pós-gradua-
ção (doravante designado por ‘ensino’). 

• Cursos de formação profi ssional, sejam em formato online ou presencial, gerais ou ajustados 
(doravante designados por ‘formação’). 

Estes princípios foram identifi cados através de um projeto realizado por investigadores da Universidade 
de Edith Cowan, na Austrália Ocidental, fi nanciado com recurso a uma bolsa de inovação da IAIA. Um 
total de 29 princípios preliminares da melhor prática para o ensino em avaliação de impactes foram 
identifi cados, sendo posteriormente classifi cados pela sua importância por docentes e formadores em 
avaliação de impactes, sendo que alguns indivíduos se inserem em ambas as categorias.

Enquanto que 28 dos princípios foram classifi cados por todos como sendo muito importantes ou de 
extrema importância, importa ressalvar que pode não ser possível, ou mesmo desejável, atender a todos 
os princípios numa oferta educativa ou formativa única. Será importante identifi car quais os princípios 
mais relevantes para cada contexto específi co.

Não obstante, o conjunto de princípios representam os aspetos desejáveis no ensino em avaliação de 
impactes para docentes e formadores que poderão ser úteis na elaboração, e possivelmente na avaliação, 
de programas e atividades de ensino e formação.

Os princípios são apresentados nas próximas secções do documento em três categorias: os conteúdos 
dos cursos de avaliação de impactes, i.e., o que é ensinado (Parte 1); pedagogia ou como é ensinado 
(Parte 2); e as competências que devem ser desenvolvidas pelos estudantes/formandos (Parte 3). Cada 
princípio é descrito a dois níveis: primeiramente através de uma curta explicação do princípio, seguida 
de uma descrição que expressa o princípio enquanto experiência ou resultado para o aluno. A investi-
gação efetuada constatou que existem algumas variações entre a importância relativa de alguns dos 
princípios no que respeita ao ensino universitário e à formação profi ssional. Assim, cada princípio é 
classifi cado como sendo:

• Extremamente importante para o ensino e formação
• Muito importante para o ensino e formação
• Extremamente importante para o ensino (menos importante para a formação)
• Extremamente importante para a formação (menos importante para o ensino)

International Association
for Impact Assessment



2   Ensino em Avaliação de Impactes: Princípios internacionais da melhor prática

Parte 1: Conteúdos

Estes aspetos de ensino/formação refl etem princípios de alto nível em relação ao conteúdo apropriado dos cursos de avaliação de impactes. Deve ter-se em 
consideração que estes cursos não incluem tópicos específi cos do currículo como, por exemplo, as diferentes etapas do processo de avaliação de impactes (a seleção, 
a defi nição do âmbito, a previsão de impactes, etc.), pois são nele implicitamente considerados. 

Princípios
Extremamente 

importantes 
para o ensino e 

formação

Muito 
importantes 

para o ensino e 
formação

Extremamente 
importantes 

para o ensino

Extremamente 
importantes 

para a formação

(1.1) Integra a teoria e a prática da avaliação de impactes.
Aspetos práticos são discutidos com investigação inovadora na área.

x

(1.2) Incorpora contribuições de investigação.
Os estudantes/formandos são envolvidos com a investigação inovadora na área.

x

(1.3) Apresenta os princípios da melhor prática internacional.
Os estudantes/formandos estão cientes do que constitui a melhor prática 
internacional, independentemente das especifi cidades do sistema de avaliação de 
impactes no qual operam. 

x

(1.4) Apresenta os requisitos de normas, regulamentos ou procedimentos 
específi cos relevantes para os participantes.
Os estudantes/formandos estão familiarizados com as especifi cidades dos sistemas 
de avaliação de impactes no qual operam.

x

(1.5) Explora a ética profi ssional.
Os estudantes/formandos são preparados para enfrentar dilemas éticos e estão 
cientes dos padrões profi ssionais esperados.

x

(1.6) Posiciona a AIA como um processo interdisciplinar.
Os estudantes/formandos reconhecem que a avaliação de impactes integra diferentes 
formas de conhecimento.

x

(1.7) Apresenta a avaliação de impactes como um processo plural.
Os estudantes/formandos estão cientes de que a avaliação de impactes envolve 
várias partes interessadas, com diferentes valores e perspetivas.

x

(1.8) Apresenta a avaliação de impactes como tendo uma natureza simultaneamente 
sociopolítica e técnica. 
Os estudantes/formandos reconhecem a avaliação de impactes como uma arte e 
como uma ciência. 

x

(1.9) Promove normas e valores orientados para a sustentabilidade.
Os estudantes/formandos são preparados para defender o ambiente e a sustent-
abilidade.

x

(1.10) Fornece métodos e ferramentas práticas.
Os estudantes/formandos terminam o curso com um "kit de ferramentas" que podem 
aplicar em trabalhos futuros. 

x

Melhor prática no ensino de avaliação de impactes:
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Parte 2:  Pedagogia

Estes aspetos do ensino/formação refl etem como o conteúdo é ensinado. Deve ter-se em atenção que estes são considerados importantes, mas não necessariamente 
exclusivos, para o ensino e formação na avaliação de impactes. 

Princípios
Extremamente 

importantes 
para o ensino e 

formação

Muito 
importantes 

para o ensino e 
formação

Extremamente 
importantes 

para o ensino

Extremamente 
importantes 

para a formação

(2.1) É adaptado ao contexto, necessidades e capacidades dos alunos. 
Os requisitos dos estudantes/formandos são determinados com antecedência e o 
curso é projetado para lhes dar resposta.

x

(2.2) É fl exível.
Os docentes/formadores adaptam-se aos requisitos emergentes dos estudantes/
formandos durante o decorrer do curso. 

x

(2.3) Promove uma aprendizagem de cooperação. 
O conhecimento e a experiência dos estudantes/formandos são usados para comple-
mentar os dos docentes/formadores.  

x

(2.4) Simula as características fundamentais da prática em avaliação de impactes. 
A pedagogia incorpora características como o trabalho em equipa, a comunicação, 
a transparência, a responsabilização e a revisão por pares.

x

(2.5) Oferece oportunidades para discussão e debate. 
Os estudantes/formandos são incentivados à participação, a desafi ar e a partilhar 
os seus pontos de vista. 

x

(2.6) Utiliza estudos de caso.
Exemplos reais ou hipotéticos da prática de avaliação de impactes são apresentados 
para ilustrar conceitos e como base para exercícios práticos. 

x

(2.7) Oferece oportunidades para obtenção de experiência prática. 
As atividades refl etem as realidades e complexidades da prática de avaliação de 
impactes.

x

(2.8) Facilita a autoaprendizagem. 
Os estudantes/formandos são incentivados a aplicar conceitos dos seus próprios 
contextos e a refl etir sobre os seus processos pessoais de aprendizagem.  

x

(2.9) É memorável e divertido. 
Cria-se um ambiente de aprendizagem agradável. 

x

Melhor prática no ensino de avaliação de impactes:

O princípio de que o ensino da avaliação de impactes, usando as melhores práticas, deve considerar a orientação e apoio no pós-curso, princípio esse considerado 
durante a investigação, não foi incluído na lista anterior pois não foi avaliado como muito ou extremamente importante pelos participantes na investigação. Embora 
possa ser reconhecido como altamente desejável, está fora do currículo da maioria dos cursos de avaliação de impactes, com exceção de alguns cursos direcionados 
para o desenvolvimento profi ssional, onde pode ser um componente integrante do seu plano curricular. Considera-se impraticável para cursos de ensino superior, 
devido ao potencialmente elevado número de alunos.
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Parte 3:  Competências

Estes aspetos do ensino/formação refl etem as competências essenciais que os estudantes/formandos de avaliação de impactes devem desenvolver. Deve ter-se 
em atenção que o foco é a coordenação e a gestão dos processos de avaliação de impactes e não as contribuições técnicas ou especializadas (ou seja, não são consid-
eradas levantamentos da biodiversidade, modelação da qualidade do ar, envolvimento das partes interessadas, etc.).

É igualmente importante referir que as competências refl etidas nos princípios são muito genéricas; isto é, são importantes para a avaliação de impactes, mas também 
para muitas outras disciplinas e atividades profi ssionais. É, por isso, razoável esperar que essas competências sejam desenvolvidas por meio de muitas experiências 
diferentes de aprendizagem e não apenas através de uma oferta de ensino/formação sobre avaliação de impactes. No ensino superior, essas competências devem 
ser desenvolvidas durante todo o percurso curricular do estudantes/formandos e, para além dele, ao longo da sua vida profi ssional; embora os formadores de cursos 
de desenvolvimento profi ssional possam esperar que muitos estudantes/formandos, que participam nos seus cursos, tenham já desenvolvido essas competências 
no decurso da sua experiência profi ssional. No entanto, os princípios de competências são aqui considerados porque o ensino/formação em avaliação de impactes 
deve, idealmente, proporcionar aos estudantes/formandos uma oportunidade de desenvolver ou aprimorar e utilizar essas competências na medida apropriada ao 
ambiente de aprendizagem.

Princípios
Extremamente 

importantes 
para o ensino e 

formação

Muito 
importantes 

para o ensino e 
formação

Extremamente 
importantes 

para o ensino

Extremamente 
importantes 

para a formação

(3.1) Pensamento sistémico e integrador. 
Capacidade de sintetizar informações de diferentes fontes para desenvolver um 
entendimento holístico. 

x

(3.2) Pensamento crítico. 
Capacidade para apresentar argumentos fundamentados numa avaliação crítica 
de informações.  

x

(3.3) Julgamento.  
Capacidade de tomar decisões em situações de incerteza, informação incompleta 
e valores concorrentes.   

x

(3.4) Capacidade de comunicação escrita.  
Capacidade para preparar materiais escritos de maneira clara e lógica, compreensível 
para não especialistas. 

x

(3.5) Capacidade de comunicação oral. 
Capacidade de se envolver numa conversa bidirecional substantiva com uma        
variedade de diferentes partes interessadas.  

x

(3.6) Colaboração e trabalho de equipa. 
Capacidade de trabalhar em diferentes equipas interdisciplinares.  

x

(3.7) Capacidade de coordenação e gestão de projetos.  
Capacidade para gerir uma equipa e tarefas complexas de forma a atingir um 
objetivo defi nido. 

x

(3.8) Capacidade de pesquisa. 
Capacidade de formular, conduzir e relatar pesquisas. 

x

(3.9) Apetência para o trabalho. 
Capacidades práticas necessárias para coordenar uma avaliação de impactes num 
ambiente profi ssional. 

x

Melhor prática no ensino de avaliação de impactes que apoiam o desenvolvimento de:
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